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Resumo:
Partindo dos estudos de Mircea Eliade (2007; 2007b; 2008; s/d) a respeito da emergência do mito 
cosmogônico e das considerações de Eleazar Meletínski (2002) sobre a recorrência dos arquétipos 
literários, especificamente aquele relativo à representação do herói civilizador, o presente artigo 
objetiva realizar uma leitura crítica do romance Fundador, da escritora contemporânea Nélida Piñon, 
assinalando como se desenvolve ao longo da narrativa a reencenação de determinadas imagens 
primordiais, a partir de um rito de passagem do caos para o cosmos que corresponde a uma ascensão 
ou mudança de status do personagem principal e que obedece a uma estrutura já sedimentada pelo 
discurso literário da tradição. 
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Abstract: 
Based on studies by Mircea Eliade (2007; 2007b; 2008; n.d.) about the emergence of cosmogonic 
myth and the considerations by Eleazar Meletínski (2002) about the recurrence of literary archetypes, 
specifically which concerns to the civilizing hero, this paper aims to do a critical analysis of the 
novel Fundador (Founder) by the contemporary writer Nélida Piñon, pointing out how occurs the 
reenactment of some primordial images in the course of that narrative, from a rite of passage from 
chaos to cosmos that corresponds to an ascension or a status change of the main character and that 
obey an already settled structure of literary discourse of tradition.
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Resumen: 
A partir de los estudios de Mircea Eliade (2007; 2007b; 2008; s/f) respecto a la emergencia del mito 
cosmogónico y de las consideraciones de Eleazar Meletínski (2002) sobre la recurrencia de los 
arquetipos literarios, particularmente en lo relativo a la representación del héroe civilizador, 
el presente artículo tiene por objetivo realizar una lectura crítica de la novela Fundador, de la 
escritora contemporánea Nélida Piñon, señalando como se desarrolla a lo largo de la narrativa la 
representación de determinadas imágenes primordiales, desde un rito de pasaje del caos para el 
cosmos correspondiente a una ascensión o cambio de status del personaje principal y que obedece 
a una estructura consolidada por el discurso literario de la tradición.
Palabras clave: Nélida Piñon. Mito. Arquetipo. Héroe.
INTRODUÇÃO
O romance Fundador, da escritora contemporânea Nélida Piñon, aparece 
no cenário literário nacional em 1969 como um sucesso de crítica, rendendo 
à autora, no ano seguinte ao seu lançamento, o prêmio Walmap, atribuído a 
obras literárias consideradas como acima do nível comum. No desenvolvimento 
do referido texto, Piñon entrecruza três temporalidades distintas - arcaica, 
medieva e moderna - para narrar a fundação de uma territorialidade do desejo: 
Jerusalém. Na invenção dessa espacialidade, a romancista retoma o mito da 
criação do mundo, o arquétipo da fundação das cidades, aludindo ao texto bíblico, 
às imagens da cosmogonia e da escatologia, às histórias dos heróis civilizadores 
e à imagem dos deuses. A respeito da relevância do tema que se desenrola ao 
longo da narrativa nelidiana, consideremos o que afirma Meletínski (2002, p. 
41) quando lembra que “o mito da criação é o mito básico, fundamental, o mito 
par excellence”. Nesse caso, Piñon reedita em seu processo criativo um dos 
relatos considerado como mais antigo e importante da humanidade e que se 
transformou num arquétipo literário.
O termo arquétipo, também chamado de imagem primordial, é usado para 
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designar padrões de comportamento, paradigmas ou ideias que são tomadas 
como modelos de todas as coisas que existem, dentre as quais poderíamos 
mencionar um arquétipo de cidade ou de comunidade, como as descritas em 
algumas narrativas utópicas, no texto mítico e até nos contos maravilhosos. 
Para se constituir enquanto tal, o arquétipo se vale de figuras ou símbolos que 
representam valores universais e que fazem parte do inconsciente coletivo. Esse 
conceito aparece na ciência contemporânea com a emergência das reflexões da 
psicologia analítica elaboradas por C. G. Jung:
Jung entendia por arquétipos basicamente (embora sua definição 
varie muito em diferentes momentos de sua obra) certos esquemas 
estruturais, pressupostos estruturais de imagens (que existem no 
âmbito do inconsciente coletivo e que, possivelmente, são herdados 
biologicamente) enquanto expressão concentrada de energia psí-
quica, atualizada em objeto. (MELETÍNSKI, 2002, p. 20)
No desenvolvimento de suas reflexões a respeito do assunto, Meletínski 
avalia que quando Jung formula o seu pensamento a respeito da noção de 
arquétipo não o faz considerando propriamente o tema, mas um repertório 
de figuras, símbolos e objetos plurívocos que darão origem a alguns motivos. 
Nesse sentido, muito mais do que simplesmente signos, os arquétipos são 
verdadeiros esquemas narrativos, imagens e papéis a serem desempenhados 
por determinados personagens.
No que se refere à obra de Piñon, vale destacar que a relação da escritora 
com o repertório dos arquétipos não é exclusiva desse romance, visto que o 
protótipo da fundação, fortemente retomado em Fundador e que se desenvolve 
a partir das ações de um determinado tipo de personagem - os inauguradores 
de cidades -, é recorrente em boa parte de suas narrativas. A esse respeito, a 
crítica destaca que:
Na obra de Piñon, observamos esse desejo de fundação (por exem-
plo, em personagens como Pedro, em Madeira feita cruz, as três 
figuras fundadoras em Fundador, Madruga, em A República dos So-
nhos), esse ato inaugural do homem em sua arrogância e desa-
fio (de querer ser Deus?), no desejo de ser ‘sempre o primeiro e 
o último’, ou, ainda, numa visão apocalíptica, o ‘primogênito dos 
mortos’, a insolência e orgulho (e humildade) que se manifestam na 
própria escrita na vontade adâmica de nomeação de uma América 
vasta e exuberante que pedia uma língua ‘brasileira’, “arrebatada, 
quantitativa, retórica, barroca, excessiva, adiposa” como os trópi-
cos. (MONIZ, 1993, p. 25-26)
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Nesse caso, conforme se percebe pelas palavras de Moniz, e por uma leitura 
atenta dos romances e contos nelidianos, o universo do mito reencenado pelo 
advento de uma ação inaugural e pelo desbravamento heroico se desenrola 
ainda em outros textos de Piñon e por meio de outros personagens como nos 
contos Finisterre, do livro O calor das Coisas; e Novo Reino, A Sagrada Família e 
Fronteira Natural, de Sala de Armas, para citarmos apenas alguns.
Em Fundador, objeto de análise específica desse texto, o protagonista que 
dá nome ao livro aparece situado na idade arcaica, apresentando-se ao leitor com 
os atributos de um herói civilizador, tomado por uma intensa paixão por meio 
da qual desbrava as matas, domando homens e animais, a fim de fundar uma 
cidade e uma raça. Com o objetivo de concretizar o seu sonho, esse personagem 
aproxima-se do maior cartógrafo daqueles tempos, Teodorico de Antióquia, e 
rouba-lhe o mapa que o ajudará a descobrir a localização da sua futura nação. De 
alguma maneira, essa história corresponderia, assim, mesmo que de forma não 
linear, à chamada primeira fase da economia divina, iniciada quando o homem é 
expulso do Jardim do Éden, perambula por terras ignotas e a cidade ainda não 
é uma realidade. Assim, o personagem principal, traçando a sua jornada pela 
terra, partirá do caos para o cosmos, de um estágio de errância para o de uma 
fundação, conforme veremos no desenvolvimento de nossa leitura. 
DO CAOS PARA O COSMOS
Narra o livro do Gênesis que a primeira etapa da vida na terra teria se 
encerrado por meio de uma escatologia aquática, com duração de quarenta dias 
e quarenta noites:
No ano seiscentos da vida de Noé, no segundo mês, no décimo 
sétimo dia do segundo mês, nesse dia jorraram todas as fontes do 
grande abismo e abriram-se as comportas do céu. A chuva caiu 
sobre a terra durante quarenta dias e quarenta noites. [...] Assim 
desapareceram todos os seres que estavam na superfície do solo, 
desde o homem até os animais, os répteis, e as aves do céu: eles 
foram extintos da terra; ficou somente Noé e os que estavam com 
ele na arca. (GÊNESIS, 7: 11-12, 23-24)
Quarenta dias e quarenta noites é o período que o Deus de Noé leva para 
derramar sobre a face da terra o dilúvio, esvaziando-a da violência dos homens 
a fim de inaugurar um novo tempo, um novo mundo, apenas poupando, para 
a fundação de uma nova raça, Noé e a sua família. Durante quarenta dias e 
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quarenta noites, tempo da escatologia aquática, as águas enchem a terra, 
cumprindo o ritual da limpeza, como se preciso fosse purificar o terreno para a 
fecundação de um novo momento na história da humanidade. Quarenta dias e 
quarenta noites é o tempo durante o qual Noé espera as águas pararem de cair 
para que a aliança entre Deus e ele comece a se cumprir. Em quarenta dias e 
quarenta noites, o dilúvio precipita a fundação de uma nova geografia para a 
terra, a qual provém de um desejo divino.
 Nesse sentido, poder-se-ia considerar o que denominamos a princípio 
por uma imagem escatológica como sendo, na verdade, uma cosmogonia 
aquática, visto que a água aparece no contexto bíblico encerrando uma etapa 
para, na sequência, principiar outra. O aspecto fundante enfatizado por essa 
última acepção não é trazido aqui por acaso, mas porque a água é igualmente 
referida em diversos mitos em que se narra a criação de uma determinada 
realidade. A nossa preferência visa, então, apenas enfatizar o arquétipo de 
fundação do mundo, que também está presente no dilúvio, tomando-o como 
um motivo-mito para estabelecer associações com o romance Fundador a 
partir da cena inicial em que o herói aparece representado:
Durante quarenta dias e quarenta noites, Fundador delirou. Procla-
mando a construção da sua cidade, chamando-os pelos nomes que 
lhes deu quando os capturara para erguer com eles uma comuni-
dade. Em nenhum momento de sua doença, assistido pelos nove 
homens que até então tivera como prisioneiros, abandonou sua ob-
sessão. Gritava sua história, só agora revelando-lhes as razões que 
o levaram a abandonar sua terra em troca de outras, duvidosas e 
inóspitas, as lutas enfrentadas para alcançar aqueles limites, os re-
cursos utilizados para vir até eles e dedicar-lhes sua poderosa pai-
xão. (PIÑON, 1997, p. 15)
Consoante se nota, quarenta dias e quarenta noites é o tempo descrito na 
narrativa como sendo aquele em que o protagonista da primeira temporalidade 
do enredo delira em febre, proclamando a fundação de uma cidade. Pode-se 
dizer que, nessa alusão temporal, o texto de Nélida retoma e reedita a imagem 
do mito cosmogônico descrevendo o fim de uma realidade e o princípio de outra. 
Acerca da linguagem mítica, Eliade (2007, p. 11) observa que ela:
[...] narra como, graças às façanhas dos Entes Sobrenaturais, uma 
realidade passou a existir, seja uma realidade total, o Cosmo, ou 
apenas um fragmento: uma ilha, uma espécie vegetal, um compor-
tamento humano, uma instituição.
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Considerando as palavras do estudioso, é possível ao leitor da narrativa 
nelidiana afirmar que a linguagem de Fundador vai ao encontro da designação 
mítica, uma vez que a história relata a gesta do personagem principal, o 
estabelecimento de uma nova existência ou a aparição de uma nova realidade 
cósmica, que ocorre com a intervenção de um personagem cartógrafo, 
caracterizado, ao longo do romance, como uma entidade encantada, sobrenatural, 
um simulacrum Dei. No início da narrativa, o herói civilizador sobre o qual o 
texto versará é descrito mergulhado num dilúvio individual do qual sai depois de 
quarenta dias e quarenta noites para erguer o lugar com que sonhara durante 
toda uma vida. 
O delírio febril de Fundador representa, de acordo com Aguiar (1999, p. 1), 
uma “viagem de regressum ad uterum”, na qual a personagem gestaria uma nova 
existência. Descrevendo o significado dos rituais iniciatórios, bastante presentes 
nas sociedades primitivas, nos quais se manifesta um desejo de retorno ao útero 
materno, Eliade (2007, p.77) observa que o regressus ad uterum representa 
uma volta do sujeito ao estado caótico, anterior à criação, identificado por uma 
regressão que simbolicamente o conduz a um estágio embrionário do qual se 
evolui para um renascimento místico.
Dessa maneira, como as águas do dilúvio no tempo de Noé, o cataclismo 
febril de Fundador traduziria esse caos do qual nos fala o mitólogo e que antecede 
a história de todo novo começo. Essa conflagração individual do personagem 
teria, ainda, a função dupla de encerrar um tempo da sua vida e inaugurar outro, 
possibilitando a ele experimentar uma espécie de quarentena por meio da qual 
purificaria o seu corpo e anularia os pecados, como se partindo de uma região 
infectada não pudesse adentrar na nova terra sem passar pelo ritual da ablução.
Interessante notar que no estágio febril de Fundador se revelaria uma visão 
apocalíptica em que se congregam as duas formas mais frequentes de “fim do 
mundo”: o dilúvio e o fogo. Enquanto o livro do Gênesis descreve a escatologia 
aquática, em Apocalipse a vida é consumida por uma combustão universal. Esses 
dois tipos de destruição da vida na terra extrapolam os limites da cultura judaico-
cristã, fazendo parte do imaginário de diversos outros povos. Eliade (2007b, 
p. 78) destaca, por exemplo, a doutrina caldeia do “Grande Ano”, bastante 
popular no mundo helênico e bizantino no terceiro século a. C. e segundo a 
qual o universo passaria por um período cíclico de destruição e renovação. Nos 
dizeres dessa doutrina, todas as vezes em que os planetas estivessem reunidos 
em Câncer, Grande Inverno, haveria um dilúvio, por meio do qual a vida seria 
extinta; quando estivessem reunidos em Capricórnio, haveria uma devastação 
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provocada pelo fogo.
Realizando uma investigação sobre as origens dos mitos da criação, Freund 
(2008, p. 20) destaca a reincidência da água e do fogo como elementos sempre 
presentes nas cosmogonias e escatologias: “O mito do incêndio mundial é 
frequentemente acompanhado pela história de um dilúvio, um terrível aguaceiro 
ou repentino tsunami que apaga o fogo”. Segundo o estudioso, em muitos casos, 
ocorre até mesmo uma associação entre esses componentes, como se pode 
observar na agonia do personagem Fundador, na qual o calor provocado pela 
febre representa o fogo, enquanto a água advinda da transpiração do corpo febril 
são as águas primordiais com as quais o herói realiza a primeira fecundação, 
inaugurando um novo tempo, um novo mundo.
No imaginário cristão, a imersão nas águas representa também uma 
regressão ao estado pré-formal. Essa ideia nascida da escatologia aquática, 
narrada no primeiro livro do Pentateuco, é ratificada, no Novo Testamento 
bíblico, pelo batismo, que simboliza a morte do sujeito que imerge nas águas 
para insurgir delas como se experimentasse um novo nascimento, fosse uma 
nova criatura. Essas mesmas águas aparecem em rituais primaveris nos quais 
se procura alcançar a saúde e a fertilidade e até na libação funerária. No Antigo 
Testamento, podemos constatar o caráter curativo e restaurador desse elemento 
em passagens como as narradas no livro do profeta Ezequiel (36: 25), que 
declara: “Borrifarei água sobre vós e ficareis puros; [...].”, e do profeta Zacarias 
(13: 1), que, tomado por uma visão espiritual, afirma: “Naquele dia haverá para 
a casa de Davi e para os habitantes de Jerusalém uma fonte aberta, para lavar 
o pecado e a mancha”. Acerca do papel desempenhado pela água no sistema 
cosmogônico, Eliade (s/d, p. 141) ressalta que:
Em qualquer conjunto religioso que a encontremos, as águas conser-
vam invariavelmente a sua função: desintegram, abolem as formas, 
lavam os pecados, purificadoras, e, simultaneamente regenerado-
ras. O seu destino é preceder a Criação e reabsorvê-la, incapazes 
como são de ultrapassar o seu próprio modo de ser, incapazes, quer 
dizer, de se manifestarem em formas.
É importante destacar que não apenas as águas desempenham um 
papel purificador. O fogo, nesse caso representado pela febre que acomete o 
personagem, aparece no mito e nas literaturas sagradas igualmente associado 
a essa função. Chevalier e Gheerbrant (2009, p. 440) notam que do Ocidente 
ao Japão esse elemento é tomado como símbolo regenerador. São incontáveis 
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os ritos de purificação em que ele aparece, como na narrativa do Popol-Vuh, na 
qual os heróis gêmeos são purificados numa fogueira acesa, ou no texto bíblico, 
onde há inúmeras referências ao fogo purificador: a fornalha de fogo, o fogo 
de Pentecostes, o batismo com o fogo do Espírito Santo realizado pelo Cristo. 
Assim:
A purificação pelo fogo, portanto, é complementar à purificação pela 
água, tanto no plano microcósmico (ritos iniciáticos), quanto no pla-
no macrocósmico (mitos alternados de Dilúvios e Grandes Secas ou 
Incêndios). (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2009, p. 441)
No desenvolvimento da sua análise a respeito dos mitos cosmogônicos, 
Eliade (2007, p. 51) demonstra como eles estão associados aos mitos dos 
cataclismos cósmicos, notando que, para cada novo começo, deve haver 
antes um fim radical em que tudo será destruído para dar lugar a uma nova 
realidade. Desse modo, Nélida estaria reatualizando essa escatologia na doença 
de Fundador. Se no tempo de Noé o dilúvio abre caminho para a recriação do 
mundo, em Fundador será a enfermidade do personagem principal a responsável 
por projetá-lo para fora do tempo profano e submergi-lo numa plenitude do 
tempo primordial, denominado de Tempo da origem ou tempo mítico, em que se 
vislumbra o princípio de uma nova vida, de uma renovação cósmica responsável 
por convertê-lo em contemporâneo da criação do mundo:
Através da repetição do ato cosmogônico, o momento concreto, no 
qual a construção tem lugar, é projetado para o tempo mítico, in illo 
tempore, quando ocorreu a fundação do mundo. Assim, a realidade 
e a durabilidade de uma construção ficam garantidas, não apenas 
pela transformação do espaço profano em espaço transcendental (o 
Centro), mas também pela transformação do tempo concreto em 
tempo mítico. (ELIADE 2007b, p. 29).
Nessa interpretação, as terras do herói Fundador se convertem no centro 
de onde o mundo se principia, cabendo ao personagem a função de repetir os 
mesmos gestos inaugurais realizados outrora por outros heróis civilizadores ou 
ancestrais míticos. Dessa maneira, a validade da fundação de um novo tempo e 
de uma nova terra é garantida por uma reiteração desses atos primordiais, que 
agora reaparecem nas ações do personagem de Piñon. Ele não é, no entanto, o 
primeiro nem o último a repeti-los, visto que, certamente, o mundo não estaria se 
renovando pela primeira ou última vez, já que, de tempos em tempos, ocorreria, 
de acordo com os mitos cosmogônicos, uma reatualização da vida na terra. 
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No romance de Piñon, durante o cataclismo febril, o personagem heroico 
aparece assistido por nove homens, todos de origem errante, como o próprio 
protagonista. Eles, outrora, haviam sido por ele capturados como escravos para 
ajudá-lo em seu empreendimento de formar uma comunidade. Contudo, embora 
aparentemente acompanhado, Fundador é transportado pela doença para uma 
espécie de deserto, de isolamento, que o transfere dos domínios da razão para 
os da alucinação. Paradoxalmente, a enfermidade, que poderia levá-lo à morte e 
fazê-lo fracassar no seu objetivo de fundar uma cidade, acaba sendo necessária 
para confirmar o seu espírito guerreiro, heroico. A doença se apresenta como 
obstáculo a ser vencido, é a prova, o deserto a ser atravessado, não por acaso 
em um período de tempo bastante significativo: o mesmo do dilúvio bíblico. 
Freund (2008, p. 20) destaca que “O mais conhecido sobrevivente do dilúvio é 
Noé, mas a mitologia está repleta de centenas de outros personagens como ele”. 
Fundador aparece, então, como mais um desses personagens sobreviventes, 
transformado em herói da cultura, fundador da tribo e de uma nova espécie.
O intervalo de tempo de quarenta dias e quarenta noites referido no Gênesis 
e depois retomado na narrativa de Piñon aparece em diversos outros momentos 
do texto bíblico. Quarenta dias e quarenta noites é a mesma temporalidade que 
Jesus Cristo medita no deserto e é tentado pelo demônio, como se pode ler nos 
três evangelhos. Ultrapassando a provação, ele retorna à Galileia para iniciar o 
seu ministério, proclamando um novo tempo, as boas novas. Antes de Jesus, 
Moisés e Elias passam quarenta dias no deserto, consoante destacam os livros 
de Êxodo e Reis. Ao subir o monte Sinai, Moisés entra na nuvem para confirmar 
uma aliança com Deus e lá permanece durante quarenta dias e quarenta noites. 
Não por acaso, o número quarenta é representativo para o povo de Israel. A 
peregrinação pelo deserto, o êxodo realizado em busca da terra prometida, tem 
a duração de quarenta anos. 
Na narrativa de Piñon, quarenta dias e quarenta noites nos quais Fundador 
delira em febre representam o encerramento de um êxodo iniciado quando a 
personagem parte de sua terra à procura de outras, realizando uma peregrinação 
difícil, reunindo homens e domando animais até alcançar os confins da terra para 
lá estabelecer o seu reino, o qual, mesmo na doença, é proclamado pelo homem 
como uma “poderosa paixão”.
Por essa razão, é possível afirmar que a doença do personagem traz à tona 
a geografia dos sentimentos, com a qual Fundador deseja construir a sua cidade. 
Permite a ele contagiar os nove homens, que até então eram feitos prisioneiros, 
com o objetivo de obrigá-los a edificar uma comunidade, com a sua obsessão, 
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de sorte que, mesmo quando têm a oportunidade de fugir, os homens resolvem 
ficar e ajudá-lo no seu intento. Dá-se a transferência de sentimento, de um 
desejo que opera como uma enfermidade no corpo do personagem, consumindo 
os seus dias, as suas horas, mesmo nas proximidades da morte: “A doença 
apresentava-lhes Fundador sob o vigor de uma paixão que ele apenas explicava, 
nem seus seguidores tinham fervor para dizer em palavras o que imitavam na 
ação” (PIÑON, 1997, p. 17).
Segundo Eliade (2007, 2007b), nas sociedades arcaicas, a reatualização do 
mito cosmogônico ajuda o doente a reiniciar sua vida. Retornando ao princípio 
de tudo, ele pode recriar a própria existência, dando ao corpo uma nova força, 
um novo sopro. Isso em parte explica o vigor que se observa em Fundador. 
Mesmo que o personagem permaneça em convulsão, não para de idealizar a 
construção da sua cidade. Sonhando com esse novo começo, ele apresenta uma 
energia que, para os nove homens que o assistem durante o tempo da dor, 
parece intraduzível por meio de palavras. 
A paixão opera nele como elemento que se sobrepõe aos domínios racionais. 
Na função de orientar o personagem, ela também serve de guia desconcertante, 
conduzindo o viajante por caminhos intempestivos; de bússola sem ponteiros, 
encaminhando-o para a realização de um desejo alimentado desde sempre. O 
elemento passional é tão forte que, mesmo antes de partir à procura das terras 
nas quais pretende estabelecer o seu reino, Fundador já se deixa tomar pelo 
sentimento para intuir sobre a geografia do lugar:
Embora no seu coração, fulcro exagerado de todas as decisões, 
uma vez que competia à cabeça organizar o que o sentimento 
não esclarecia – como Fundador falava – pressentisse que breve 
elegeria sua terra: as pedras, caminhos, árvores, animais, vales, 
abismos de funduras impossíveis. A sedução de se ver o que há 
dentro. (PIÑON, 1997, p. 78)
De que outro órgão, senão do coração, vale-se o personagem para pressagiar 
a terra com que sempre sonhara? Compõe com ele um mapeamento afetivo, 
arrolando pedras, delineando caminhos, imaginando a fauna e a flora da região, 
adentrando vales e abismos por meio de um pressentimento que irrompe do seu 
coração, como se fosse possível a ele dizer sobre a fundação da sua cidade o 
mesmo que a escritora afirma sobre a sua terra: “um país que não sei descrever 
senão com as tintas do amor” (PIÑON, 2002, p. 31). Seduzido pela topografia da 
região, Fundador intenta fazer a arqueologia do lugar: escavar a terra, penetrar 
em “seus abismos de funduras impossíveis” para “ver o que há dentro”, encontrar, 
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talvez, uma civilização perdida.
O NOME DO HERÓI 
Chama a atenção do leitor o fato de Nélida Piñon atribuir o nome Fundador 
não apenas ao romance, mas também ao seu personagem principal, que, em 
momento algum, recebe, por parte do narrador, outra denominação. Essa 
atribuição é perfeitamente explicável se levarmos em consideração o fato de 
que, para os povos antigos, o nome do sujeito deve explicitar a parte essencial 
da sua personalidade:
Diferentemente de nós, os povos primitivos (bem como os selva-
gens modernos e até mesmo nossos próprios filhos) não encaram 
os nomes como algo de indiferente e convencional, mas sim como 
significativos e essenciais. O nome de um homem é um componen-
te principal de sua personalidade, talvez mesmo uma parte de sua 
alma. (FREUD, 1999, p. 117)
 Monja está presente uma concepção bastante difundida entre os povos 
antigos, que cultivavam um simbolismo relacionado ao nome das coisas. Segundo 
essa concepção de natureza mítica, o nome é revelador da natureza da coisa 
nomeada, pois explicita a sua essência. A esse respeito Cassirer (2009, p. 17) 
observa que:
A ideia de que o nome e a essência se correspondem em uma relação 
intimamente necessária, que o nome não só designa, mas também 
é esse mesmo ser, e que contém em si a força do ser, são algumas 
das suposições fundamentais dessa concepção mítica, suposições 
que a própria pesquisa filosófica e científica também parecia aceitar.
Vejamos então, como no romance de Piñon, o nome e a essência do herói se 
correspondem, ao ponto de a denominação conferida ao personagem funcionar 
como uma espécie de título. Isso porque Fundador será sempre lembrado como 
o fundador da cidade, aquele sujeito que descobre as terras escritas nos mapas e 
nelas constrói a sua urbe, como se cumprisse um destino relevado no significado 
do próprio nome. O dicionário de Língua Portuguesa Houaiss dá como um dos 
sinônimos da palavra fundador o vocábulo erector/eretor, ou seja, aquele que 
erige, que produz ereção, ação que será necessária ao personagem central da 
narrativa para, metaforicamente, penetrar na terra que descobriu e principiar 
uma nova raça. Faz isso se utilizando da espada de Sir Tristan, procurando com 
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ela atingir as entranhas da terra para lá deixar o sémen da criação:
Retirando a espada da bainha, controlou os movimentos. [...] Espe-
tou a espada lentamente no chão. Nenhum gesto inútil. Buscando um 
ventre. O cabo rangia impelido pela própria vibração. Apreciava-a 
submersa naquele território, assinalava sua passagem, a vontade 
de permanecer. Nunca mais se beneficiando do seu brado assassi-
no e irmão. – Aqui iniciarei o meu reino, acrescentou cerimonioso. 
(PIÑON, 1997, p. 31)
Eliade (2007b, p. 22) destaca que, nas sociedades arcaicas, uma conquista 
territorial, para ser considerada legítima, deveria explicitar-se por um ritual 
de tomada de posse. No texto de Piñon, esse ritual se realiza nas ações do 
protagonista, que consagra a terra como sua, utilizando-se da espada doada pelo 
cartógrafo Teodorico de Antióquia. Trata-se de um gesto inaugural semelhante 
ao observado por Eliade na Índia. Nessa cultura, o ato de fundação no qual se 
revive o mito cosmogônico é simbolizado pela inserção de um pau no ponto 
central do solo:
Um mestre-de-obras talha um pau e enterra-o no solo, exatamente 
no ponto designado, a fim de fixar bem a cabeça da serpente. Uma 
pedra de base é colocada em seguida por cima da estaca. A pedra de 
ângulo encontra-se assim exatamente no centro do mundo. [...] o 
ato de fundação repete o ato cosmogônico; porque, enterrar a estaca 
na cabeça da serpente e fixá-la, é imitar o gesto primordial de Soma 
ou de Indra. (ELIADE, s/d, p. 67)
Numa analogia com a tradição indiana, o gesto de Fundador representa 
uma das formas de reanimação do mito cosmogônico. Por outro lado, encravada 
no solo, a espada funciona também como um eixo cósmico, obtendo uma função 
cosmológica. Dessa forma, cria a primeira rotura na homogeneidade do espaço 
descoberto. Observe que, nessa cena romanesca, em que Fundador potencializa 
o valor fálico da espada, a terra recém-descoberta transforma-se em território a 
ser desbravado, conquistado como uma mulher cortejada pelo enamorado, que 
a toma, penetra-a com firmeza, sem extravagâncias, mas com precisão, do que 
decorrem os gestos lentos e sem desperdícios realizados pelo personagem. Assim, 
poderíamos afirmar que, antes de constituir família no novo lugar, Fundador 
esposa a própria terra, estabelecendo com ela ligações de natureza íntima, 
como se, ao enfiar a espada no solo, cumprisse o cerimonial do matrimônio, da 
iniciação sexual.
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A espada, quase sempre utilizada como arma de combate, simboliza nessa 
passagem do enredo o elemento pelo qual a vida no novo lugar se principia, 
daí ela procurar o ventre da terra, de onde a prole da cidade se originará. 
Nesse rito, o corpo do homem movimenta a arma a fim de unir-se ao corpo da 
futura cidade, inaugura, nesse ato, um agenciamento, transformando a arma 
em falo. Entendidos como espécies de encontros que permitem a irrupção de 
subjetividades produtoras de devires, os agenciamentos são, de acordo com os 
filósofos Deleuze e Guattari (1995), passionais, nascem como composições do 
desejo. É este que os constituem, que os instigam. Desse modo, no encontro 
entre Fundador e as terras intensamente imaginadas e desejadas, verifica-se a 
mobilização da paixão. Plantada no centro da localidade, a espada representa a 
primeira cópula. Marca a presença do sujeito, o desejo de tomar a terra como 
sua, para nela construir o seu reino. Será, inclusive, em torno dessa espada, 
introduzida no corpo da terra, que Fundador construirá a primeira casa da 
localidade e que será a morada do patriarca localizada no centro do vale, de 
onde se expandirá o restante da cidade: “Levantar a primeira casa em torno da 
espada de Sir Tristam, expressava poder. Projeto a que se dedicou com paixão” 
(PIÑON, 1997, p. 31). 
Observa-se também, nesse caso, a função de eixo organizador desempenhada 
pela espada, que se torna uma espécie de marco zero ao redor do qual a cidade 
será construída. Não apenas a comunidade se erguerá em torno dela, mas a 
própria casa do patriarca, erguida como uma localidade onde se concentraria o 
poder central. A respeito do papel regulador exercido pelo simbolismo do centro, 
Chevalier e Gheerbrant (2009, p. 220) esclarecem que:
O centro é também o símbolo da lei organizadora. A esse respeito, 
falaremos do poder central. É o poder organizador do Estado; num 
sentido superior, organiza o universo, a evolução biológica, a ascen-
são espiritual.
Nessa comunidade primitiva inaugurada por Fundador, onde não se pode 
ainda contar com a intervenção do Estado como o conhecemos no mundo 
moderno, será o próprio herói quem desempenhará uma função de comando, 
por isso a sua morada deve explicitar determinado poderio, sendo construída 
no cerne do lugar. Ela é que representa o palácio do rei, mas também, no caso 
específico do romance, um espaço de ascensão espiritual, já que, além de ser 
erguida na região central da localidade, a casa do patriarca será arquitetada com 
seus caminhos intrincados em formato de labirinto, representando no texto a 
trajetória da alma humana em busca de uma saída para os seus problemas. Para 
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o homem que a arquiteta, a morada é uma espécie de espacialidade sagrada 
onde se escondem os tesouros da cidade, por isso ele abrigará a arma no seu 
centro, desejando que apenas seu descendente legítimo realize a façanha de 
desenterrá-la do solo.
A partir da referência espacial do centro, Piñon evoca, nas ações de seu 
personagem civilizador, um arquétipo de fundação presente nas mais tradicionais 
culturas humanas. Eliade (2007b, p. 23), estudando algumas crenças arcaicas 
relativas aos arquétipos de cidade, discorre sobre os significados do centro, 
considerado juntamente com a cruz, o círculo e o quadrado um dos quatro 
símbolos fundamentais. Segundo o estudioso, na interpretação dessas crenças, 
o mundo teria se originado como um embrião, desenvolvendo-se a partir de um 
ponto central. É dessa mesma maneira que se realiza o projeto arquitetônico de 
Fundador. A expansão da cidade se efetiva do centro para as extremidades. É 
no centro do vale que ele enterra a espada de Sir Tristan, fazendo desse ponto 
uma territorialidade onde se juntam desejo e poder. Em seguida, ergue a própria 
morada circundando a arma, a qual passa a ser reverenciada por ele e pelos 
homens que habitam o lugar como uma espécie de amuleto, elemento sagrado, 
por isso a decisão de encravá-la no cerne do lugar: “O centro é o âmbito do 
sagrado, a zona da realidade absoluta” (ELIADE, 2007b, p. 26).
Segundo a tradição, como região sagrada, o centro sinaliza o princípio de 
tudo, é nele que ocorrem o desdobramento da vida e a emergência da realidade 
primordial. Para essas culturas antigas, estar no centro é uma oportunidade 
de o homem se relacionar diretamente com Deus, visto que esse é o lugar 
privilegiado das teofanias:
O centro é o lugar no qual o homem pode reconhecer a sua ver-
dadeira identidade e recuperar a consciência da sua unidade com 
o universo e com Deus, libertando-se do sentimento de alienação e 
de isolamento. Os símbolos do centro têm o poder de promover, na 
consciência, a experiência de Deus, restituindo assim o estado de 
unidade, de plenitude e de totalidade perdida onde Deus, o homem 
e o universo eram uma só coisa. (CAVALCANTI, 2008, p. 12)
Considerando essa zona do sagrado, cada comunidade antiga conta, a seu 
modo, como se realizou a cosmogênese, relacionando-a a um ponto central. É 
dele que se origina o modelo arquetípico divino da criação. 
É preciso dizer ainda que em relação à descoberta da terra e à sua 
consequente tomada de posse, representada pelo manuseio da espada, o 
personagem Fundador não visa apenas ostentar poder. Associado à espada, ele 
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projeta o seu amor em direção ao corpo da cidade, dando ao movimento uma 
pulsão quase erótica. Do grego erasthai, “Eros” é, de acordo com a mitologia, 
a pulsão que permite ir ao encontro do outro, a força ou dímamis que, nesse 
caso, encaminha o personagem para a concretização do seu desejo, traduzido 
pela posse da própria terra. Não esqueçamos que é por ela que ele se mostra 
inflamado de amor. Freund (2008) destaca que, ainda que seja considerado pelos 
gregos como ser supremo, não é Zeus a divindade criadora, mas Eros. Tomado 
como um deus primordial, Eros teria um papel unificador e coordenador dos 
elementos que fazem a passagem do caos para o cosmo. Segundo o estudioso 
dos mitos da criação, na concepção grega, “A terra nasceu do casamento de 
Caos e Eros, muito tempo antes do aparecimento do Deus dominante” (FREUND, 
2008, p. 44). Levando-se em conta esse mito é que seria legítimo interpretar as 
ações do personagem nelidiano sob a influência desse deus grego. 
Em outra interpretação filosófica, o afeto de Fundador pelo lugar funcionaria 
como o que Deleuze e Guattari (1997, p. 14) denominam “arma de guerra”, 
tornando-se a substância que move o sujeito para a realização do seu sonho. De 
acordo com os filósofos, a arma de guerra deve ser entendida em seu sentido 
polissêmico, designando aquilo que se caracterizaria como exterior ao aparelho 
de Estado. Em sua essência, ela seria de outra natureza, outra origem. Máquinas 
abstratas, criativas, que não se moldam a uma estrutura dominante. Assim, os 
sentimentos seriam considerados como armas de guerra quando:
[...] são arrancados à interioridade de um ‘sujeito’ para serem vio-
lentamente projetados num meio de pura exterioridade que lhes co-
munica uma velocidade inverossímil, uma força de catapulta: amor 
ou ódio já não são em absoluto sentimentos, mas afectos. [...] Os 
afectos atravessam o corpo como flechas, são armas de guerra. 
Velocidade de desterritorialização do afecto. (DELEUZE e GUATTARI, 
1997, p. 18)
Destarte, podermos considerar o sentimento de Fundador pelas terras 
recém descobertas como uma arma de guerra, uma vez que ele projeta o seu 
amor em direção ao corpo da localidade como se utilizasse mesmo a força 
de uma catapulta. Faz isso como um guerreiro que age sem dispensar certa 
violência, já que empunha a espada e a introduz no solo a fim de demarcar a sua 
conquista. Veremos que por meio dessa força, o personagem afeta o outro e é 
ao mesmo tempo afetado, sendo talvez possível a ele afirmar sobre si mesmo o 
que os filósofos declaram acerca da catatonia “a força desse afecto me arrebata”, 
como se pode constatar pela intensidade do amor que a personagem devota ao 
lugar e que se eleva ao sentimento tributado aos seus companheiros: “Aquele 
homem, ainda que os amasse, seu amor mais forte reservara para as terras  que 
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receberiam sua cidade, como um corpo aguarda um outro ao simples movimento 
dos lençóis” (PIÑON, 1997, p.20). 
Acometido de um imensa paixão pela localidade que descobre e tendo a 
espada fincada na terra como índice de posse, Fundador se dedica a convencer 
os nove guerreiros a ajudá-lo na construção da cidade. Assim, passa a afetá-
los como se o sentimento operasse conforme uma doença que, principiando-
se no seu corpo, pudesse contaminar os outros homens, despertando neles 
o mesmo desejo de construir uma nação. Feito esse contágio, seria possível 
transformar o sonho em realização, tal qual se pode ler no próprio romance: 
“Amor o deles que assegurava o início da cidade” (PIÑON, 1997, p. 19). A ideia 
de conjunto que se observa no amor compartilhado pelos primeiros habitantes 
do lugar estabelecerá a base da comunidade inventada por Fundador, que se 
dedicará a projetar a cidade como se esta fosse um reino fabuloso. Na 
imaginação do inventor, ela ganhará contornos de uma comunidade ideal, 
uma sociedade na qual se destacarão a igualdade absoluta e o equilíbrio social. 
Patriarca dessa localidade, ele não deseja dirigi-la implantando nela um regime 
de governo tirânico, não quer agir como Poseidon em Atlântida, ao contrário, 
a sua vontade é associar o poder à partilha dos afetos e dos bens, fazendo 
a divisão equitativa entre os homens do que se viesse a produzir na localidade. 
Antes, porém, de realizar tal feito, o personagem sabe que precisa ainda 
continuar confirmando a essência fundadora que se revela em seu próprio 
nome, multiplicando os habitantes da futura cidade. Para isso, seria preciso 
unir os homens às mulheres, a fim de que eles pudessem fecundá-las, dando 
origem a uma nova raça.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando a recorrência das imagens míticas na obra da escritora 
contemporânea Nélida Piñon, buscamos demonstrar em nossa leitura como 
se desenvolve no romance Fundador uma ideia arquetípica, particularmente 
referente à espacialidade, relacionando-a ao protótipo do herói. Em nosso 
exame, tivemos em vistas a constatação de Meletínski (2002) sobre a verdadeira 
contraposição primordial existente nos mitos e nos contos maravilhosos e que 
pode valer para a leitura que fazemos da narrativa nelidiana. De acordo com o 
mitólogo russo, essa oposição não se daria propriamente entre o bem e o mal, 
como muitas vezes pode parecer, mas entre o caos e o cosmos, da mesma 
maneira que podemos perceber no romance quando o herói homônimo, depois 
de peregrinar até os confins da terra, realiza uma espécie de luta cósmica contra 
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as forças do caos, representadas inicialmente pela doença que acomete o seu 
corpo e que pode levá-lo à morte: “Nas construções arquetípicas o caos está 
extremamente próximo à morte, às forças ctônicas. [...] a força violenta da 
peste conduz diretamente à morte” (MELETÍNSKI, 2002, p. 176).
Para que essa saga arquetípica e os planos de edificação de uma comunidade 
ideal se desenrolem, será preciso que Fundador vença primeiro as forças 
negativas da enfermidade e da morte, derrotando as potências demoníacas 
no interior do próprio corpo para, em seguida, realizar a construção da cidade 
desejada, seguindo um arquétipo celestial de território, consoante destacamos. 
Trata-se de um rito de passagem do caos para o cosmos que corresponde a uma 
ascensão ou mudança de status do personagem e que obedece a uma estrutura 
já sedimentada pelo discurso literário da tradição: esse papel, desempenhado 
pela personalidade  central da narrativa nelidiana, tem sido repetido por 
outras figuras ao longo da literatura universal, em narrativas míticas, quando 
determinados personagens, geralmente com características heroicas, lançam-se 
em viagens cheias de perigo, enfrentando todos os tipos de dificuldades para se 
consagrarem vencedores, emblematicamente, pela (re)tomada de posse de um 
território.
Conforme averiguamos, Fundador seguiria, então, um esquema narrativo 
arquetípico consagrado pela literatura universal e constantemente retomado nos 
textos da escritora brasileira. Essa linguagem temática se fundamenta nas ações 
desempenhadas pelo seu protagonista, já que, segundo nos adverte Meletínski 
(2002), para Jung, a ideia de arquétipo se desenvolve primordialmente por meio 
de personagens e tarefas a serem por eles exercidas.
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